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A Metodologia 

O Observatório Floripa Cidadã é 
um programa de extensão da Udesc 
Esag que tem por objetivo contribuir 
para o exercício da cidadania e a 
tomada de decisão sobre o desen-
volvimento da nossa cidade. Em 2012, 
participou da elaboração do relatório 
Desafios de Florianópolis, apresenta-
do aos candidatos à prefeitura. Em 
2013, acompanhou a aprovação da Lei 
do Plano de metas pela Câmara de 
vereadores e a elaboração do Plano 
de metas para a gestão 2013-2016 da 
Prefeitura, juntamente com mais de 
60 organizações que integram o Flo-
ripa Te Quero Bem.

veja mais: esag.udesc.br

Um panOrama 
da nossa

cidade
O Sinais Vitais 2015 reafirma seu objetivo: oferecer um 
panorama de Florianópolis e estimular reflexões para a melhoria 
da qualidade de vida da população como um todo. Nesta 
edição, os dados estão divididos em cinco eixos: segurança, 
mobilidade, saúde, educação e desenvolvimento urbano.

Os indicadores foram coletados, sobretu-
do, em órgãos públicos. Alguns não estão 
atualizados ou mesmo disponíveis, o que 
também nos mostra que devemos pressio-
nar mais por essas informações. Afinal, a 
partir delas podemos saber onde estamos 
e projetar o futuro.

Evitamos fazer muitas análises e traba-

lhamos a partir de dados fidedignos e dis-
poníveis. Procuramos apresentar um retra-
to equilibrado e motivador tanto pelo que 
conquistamos para a cidade, como pelos 
desafios que se apresentam. 

A metodologia utilizada para elaboração dos 
relatórios Sinais vitais é inspirada no proje-
to vital Signs, desenvolvido pela Community 
foundations of Canadá. Essa metodologia se 
propõe a fazer uma análise contextualizada a 
partir de indicadores já disponíveis em bases 
de dados de institutos de pesquisa. 

busca-se que as informações sobre a comu-
nidade sejam disponibilizadas de forma sim-

ples, compreensível e acessível para todos. 
Para o Sinais vitais 2015, buscamos indi-

cadores junto a secretarias municipais e es-
taduais, site da prefeitura e sites de órgãos 
reguladores, além de instituições de pesquisa 
e avaliação no brasil. também levantamos in-
formações a partir da troca de e-mails com 
responsáveis por banco de dados do municí-
pio de florianópolis.

Quem somos

O ICOm - Instituto Comunitário 
Grande Florianópolis, nasceu há 10 
anos para unir pessoas, empresas e 
organizações para o desenvolvimen-
to comunitário da região. São três ei-
xos de trabalho: Investimento social 
na comunidade ajudando empresas e 
pessoas que contribuem doando de 
forma transformadora; Apoio técni-
co e financeiro a ONGs; e Produção 
e Disseminação do Conhecimento, 
onde entra o Sinais vitais.

Saiba mais sobre nosso trabalho e 
contribua com a comunidade doando 
para o ICOm: icomfloripa.org.br.

boa Leitura,  
e sigamos conhecendo  

e trabalhando por florianópolis!

FOTO FELIPE CARNEIRO, DIáRIO CATARINENsE
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Contexto da Cidade
fLORIAnóPOLIS: quEm SOmOS E OnDE EStAmOS?

qualidade de vida, natureza, um ambiente 
empreendedor e universidades são alguns dos 
principais motivos que atraem tantas pessoas 
para florianópolis. 

O crescimento demográfico da cidade é ace-

lerado, e ainda há um movimento diário de 
pessoas que trabalham ou estudam, mas não 
moram na capital. no verão, milhares de tu-
ristas brasileiros e estrangeiros visitam e se 
tornam moradores temporários do município.

mAnEZInhOS DE CORAÇÃO

Pouco mais da metade da população da cidade, 
51,70% segundo o Censo 2010, é formada por 
pessoas que não são naturais do município mas 
que aqui constroem sua vida.

AtRAÇÃO DIáRIA E SAZOnAL DE PESSOAS

florianópolis é um polo regional que atrai cerca 
de 120 mil pessoas todos os dias. Apesar de não 
morarem na cidade, elas utilizam a infraestrutura 
básica, como saneamento, transporte, energia 
e serviços em geral, que acabam ficando 
sobrecarregados.  

Também há aumentos sazonais significativos 
causados pelo turismo, especialmente no verão. 

8 sINAIs VITAIs  I  2015 9sINAIs VITAIs  I  2015

CRESCImEntO  
DEmOGRáfICO ACELERADO

Entre 2008 e 2014, a cidade cresceu em 
média 2,8% ao ano, recebendo cerca de 
40 mil novos habitantes. Ao todo, já somos 
469 mil, conforme estimativa do IbGE.

Segundo o plano diretor de florianópolis, 
a estimativa para 2035 é de 800 mil 
moradores.

ECOnOmIA DESACELERADA,  
mAS Em CRESCImEntO

Grande parte dos empregos formais de floria-
nópolis está concentrada nos setores de servi-
ços, comércio e administração pública.

nos últimos anos, o Produto Interno bruto 
municipal (PIb) cresceu em função da econo-
mia local. Entretanto, isso não ocorreu no mes-
mo ritmo de crescimento da população, o que 
influencia para que o PIB por habitante tenha 
aumentado em menor proporção quando com-
parado com o PIb por habitante do Estado.

florianópolis é a única capital brasileira que 
não lidera o ranking do PIb em seu Estado. Se-
gundo pesquisa do IbGE, referente ao ano de 
2012, o municipio ficou com o terceiro lugar, ao 
contribuir com  7,1%  para o PIb estadual (atrás 
de Itajaí com  11,1% e joinville com 10,3%).

Entretanto, florianópolis apresenta índices 
relevantes de informalidade nas relações eco-
nômicas (dados da PnAD/IbGE e do ministério 
do trabalho e Emprego - mtE permitem esti-
mar um percentual de 25%). Assim, boa parte 
da produção e geração de renda não é captada 
pelas estatísticas oficiais.

As principais atividades econômicas do mu-
nicípio são comércio, turismo (que se destaca 
pelo número de empregos gerados), construção 
civil, indústria da transformação, vestuário e 
tecnologia, essa última se destaca pela gran-
de evolução no número de empresas e por um 
crescimento de cerca de 20% ao ano segundo a 
Associação Catarinense de tecnologia - ACAtE. 

EmPREGO fORmAL
De 2010 a 2014, foram criados 34.559 novos pos-
tos de trabalho no município. Estima-se que 
288.502 pessoas possuem carteira assinada 
(RAIS 2014).

SALáRIO DOS mORADORES
De acordo com o Censo 2010, a renda por mo-
rador em 21,82% dos domicílios é de menos de 
um salário mínimo. Em contrapartida, em 20,22% 
dos domicílios a renda por morador é de mais 
de cinco salários mínimos. 

POPuLAÇÃO jOvEm

O grande fluxo de jovens, atra-
ídos pelas boas universidades, 
provoca o aumento da partici-
pação da faixa etária acima de 
20 anos na composição geral da 
população. Com isso, há uma de-
manda crescente por serviços, 
infraestrutura e atividades pró-
prias desse grupo etário.

nívEL DE ESCOLARIDADE  
SuPERIOR à mÉDIA nACIOnAL

Cerca de 24,18% da população 
possui ensino superior completo, 
segundo o Censo 2010. A média 
nacional é de 7,9%, e a estadual 
de 9,7%.

bOLSA fAmíLIA

no total, 6.193 famílias são be-
neficiárias do Programa Bolsa 
família. Esse número aumentou 
10% entre os meses de dezem-
bro de 2010 e julho de 2015 (IPEA 
DAtA, 2015).

REGIÕES DE bAIXA 
InfRAEStRutuRA E  
quALIDADE DE vIDA

no Censo 2010, o IbGE apontou 
13 áreas com condições precá-
rias de infraestrutura e serviços 
públicos em florianópolis. nes-
sas regiões, vivem em situação 
de risco 17.573 pessoas.

2015 2035

469
mil habitantes

800 mil habitantes

Fonte: IBGE

FOTO CHARLEs GUERRA, DIáRIO CATARINENsE
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Florianópolis ainda é uma cidade segura?

mAIS mORtES nO tRânSItO quE hOmíCIDIOS 
RELAÇÃO COm InDICADORES EStADuAIS E nACIOnAIS

Fonte: Mapa da Violência 2014

Fonte: NUGES/DINI/SSP Fonte: NUGES/DINI/SSP

tAXA DE óbItOS POR ACIDEntE DE tRAnSPORtE - jOvEnS EntRE 15 E 29 AnOS 
(POR 100 mIL hAbItAntES)

92
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9
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Fonte: Mapa da Violência 2014
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A juventude de floria-
nópolis é posta e se co-
loca em risco no trânsito. 
Os acidentes de trânsito 
são responsáveis pela 
morte de 44 jovens entre 
15 e 29 anos a cada 100 
mil habitantes, superan-
do a taxa de mortes por 
homicídio. 

A questão 
do trânsito também 

é um desafio na 
mobilidade e na Saúde, 
conforme veremos nas 

páginas 16 e 32.

hOmICíDIO DOLOSO hOmICíDIO CuLPOSO

Entre 2010 e 2014, 
florianópolis regis-
trou 332 vítimas de 
homicídio doloso, isto 
é, onde há a intenção 
de matar. O número 
foi reduzindo ano a 
ano, como é possível 
ver no gráfico ao lado.

Os homicídios 
culposos, cometi-
dos sem a intenção 
de matar, mostram 
uma queda consis-
tente no período 
entre 2011 e 2014, 
como podemos ver 
ao lado. 

2010 2011 2012 2013 2014 2011 2012 2013 2014

Total
332

Total
19

Número de vítimas de Homicídio doloso Número de vítimas de Homicídio Culposo

33,9

23,8

47,7

Região Sul

Santa Catarina

Brasil

Florianópolis

57,629,0

15,0

12,8

24,0

Taxa de Homicídios 2012 - População em geral 
(por 100 mil habitantes)

Taxa de homicídios 2012 - Jovens entre 
15 e 29 anos (Por 100 mil habitantes)

Seguranca

florianópolis é conhecida pela 
qualidade de vida conquistada pela 
população. um dos aspectos fun-
damentais para a manutenção e  
avanço dessa qualidade é a segu-
rança, cujos índices são relativa-
mente bons quando observados no 
contexto brasileiro.

Entretanto, a atenção precisa ser 
constante. As experiências dos Con-
selhos de Segurança (COnSEG) e 
projetos como o “vizinho Solidário” 
mostram que a colaboração entre a 
população e os órgãos de seguran-
ça é uma saída efetiva no combate 
à violência. As principais preocupa-
ções são os homicídios, os crimes 
sexuais, os furtos e roubos, e cha-

ma a atenção o baixo percentual de  
procedimentos instaurados em rela-
ção ao número de boletins de ocor-
rência registrados. 

Outro ponto que precisa ser me-
lhorado é a integração entre as ba-
ses de dados dos órgãos que atuam 
no setor de Segurança. um melhor 
registro e tratamento de dados per-
mite monitorar com mais precisão 
variáveis como idade, sexo, raça e 
localidade, e os cruzamentos de in-
formações ajudariam a identificar 
onde são necessárias ações afirma-
tivas que possam corrigir injustiças 
e combater desigualdades econômi-
cas e sociais.

FOTO DANIEL CONZI, DIáRIO CATARINENsE
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LAtROCínIO

LESÃO CORPORAL 
SEGuIDA DE mORtE

COnfROntO EntRE SuSPEItOS 
E A POLíCIA mILItAR

LESÃO CORPORAL

Os dados variam de 2 a 7 casos 
de assalto a mão armada por ano.

nos últimos anos, houve uma 
significativa queda dos registros de 
casos de lesão corporal seguida de 
morte. 

O número de mortes resultantes 
de conflitos entre policiais militares 
e suspeitos entre 2010 e 2014 foram 
21. Somente em 2014 foram 9 mortes.

florianópolis registra uma 
média anual de 4.961 boletins de 
ocorrência por lesão corporal desde 
2011. Em média, somente 14% destes 
casos são objeto da instauração de 
procedimentos policiais.

O PERfIL DOS AutORES E vítImAS DE CRImES vIOLEntOS
fLORIAnóPOLIS

u Os autores e vítimas de crime são, em sua 
maioria, do sexo masculino, com idade 
entre 18 e 24 anos, e com antecedentes 
criminais. 

u Os homicídios são cometidos, 
expressivamente, por arma de fogo, 
tendo como motivação a desavença e o 
tráfico de drogas. Costumam acontecer 
em via pública e, de forma secundária, na 

residência da vítima.

u Os homicídios acontecem principalmente 
nos finais de semana e entre às 18 horas e 
meia-noite.

u Para os pesquisadores, a maior incidência 
de homicídios nesses dias se explica 
pelo consumo de drogas e álcool, que 
funcionam como desencadeadores de 
comportamentos violentos. 

Fonte: Mapa da Violência 2014

Total
22

Total
49
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2
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2011 2012 2013 2014

25

13

4
7

Fonte: NUGES/DINI/SSP

Fonte: NUGES/DINI/SSP

Fonte: NUGES/DINI/SSP

Número de Vítimas de Latrocínio

Lesão corporal seguida de morte

2011

2011

2012

2012

2013

2013

2014

2014

2015
(jan a set)

2015

Lesão corporal

Roubo

5.099

2.499

4.088

2.093

5.125

4.813

2.455

3.312

2.8683.312

289

356

338

376

257

Fonte: NUGES/DINI/SSP

Fonte: NUGES/DINI/SSP

Boletins de ocorrência

B.O.

Número de procedimentos policiais 
instaurados pela Policia Civil

P.I.

ROubO

De 2013 a 2015 houve aumento 
de 37% no número de boletins 
de ocorrência (b.O.) por roubo. 
O aumento, no entretanto, não 
refletiu em um maior número de 
procedimentos instaurados (P.I.), 
ou seja, investigação do fato pela 
Polícia Civil. Os dados de 2011 a 
2015 mostram uma tendência de 
queda no número de PI, sendo 
que em 2015 somente 5,8% dos 
casos registrados acarretaram em 
investigação.

A média dos últimos 5 anos 
aponta que o roubo a pessoa 
que se desloca a pé pela rua 
é a ocorrência de roubo mais 
frequente, representando 47,21% 
dos b.O. no município.

275

225

226

213

168

Total
23.157

1.616

Seguranca
FOTO FELIPE CARNEIRO, DIáRIO CATARINENsE

2.399

Total
12.314

1.107
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fuRtO

O número de boletins de ocorrência referentes a furtos diminuiu de 
2010 a 2014, como pode ser visto no gráfico abaixo. O que preocupa é que 
menos de 4% do total registrado costuma acarretar em procedimentos 
instaurados pela Polícia Civil. 

furto a residência representou 
19,55% dos boletins de ocorrência 
por furto nos últimos cinco anos.

EStuPRO

florianópolis registra uma média 
anual de 193 boletins de ocorrência 
por estupro desde 2011. Em média de 
46,6% do total registrado costuma 
acarretar em procedimentos 
instaurados pela polícia Civil.

2011

2012

2013

2014

2015 (jan a set)

194

189

206

185

123

50

78

94

105

91

Fonte: NUGES/DINI/SSP

B.O.

P.I.-  Crimes sexuais

2011

2012

2013

2014

2015
(jan a set)

15.209

14.016

13.210

13.114

8.825

576

571

485

491

330

Fonte: NUGES/DINI/SSP

Boletins de ocorrência

Procedimentos instaurados 

TRáFICO DE 
DrOGas

De 2010 a 2014, cresceu 
de forma expressiva 

o número de boletins 
de ocorrência relativos 

ao tráfico de drogas, 

saltando de 461 
para 1.070 casos 
registrados. Isso 

representa um 
aumento de 132%.

RAnkInGS ECOnômICOS E SOCIAIS - SEGuRAnÇA
COmPARAtIvO COm InDICADORES EStADuAIS E nACIOnAIS

Em funcionamento há vá-
rios anos e em diversos bair-
ros da cidade, o projeto surge 
a partir da ação conjunta de  
moradores e polícia militar 
nos conselhos de segurança 
(CONSEG). 

Por exemplo, em abril de 
2015 no Rio Tavares, foram 
constatados cerca de 50 ar-
rombamentos. A comunidade, 
em colaboração com a polícia 
militar se mobilizou, produziu 
placas, sensibilizou os mora-
dores e realizou reuniões para 
implantar o projeto. 

Nos oito meses seguintes 
foram registrados somente 
03 arrombamentos, em casas 
que não estavam participan-
do do Vizinho Solidário. 

% DE PESSOAS quE 
PREStARAm quEIXA

tAXA DE vItImIZAÇÃO  
(POPuLAÇÃO quE já SOfREu CRImES) %

Em fLORIAnóPOLIS É SuPERIOR A REGIÃO SuL  
E Em COmPARAÇÃO A mÉDIA nACIOnAL ChEGA  

quASE 1/4 DA POPuLAÇÃO.

SAtISfAÇÃO COm A POLíCIA (%)

Fonte: Datafolha/2013
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Fonte: Datafolha/2013
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Total
897

Total
11.432

418 

1.068

Como implantar o  
projeto no seu bairro

Todas as comunidades podem participar do 
projeto Vizinho Solidário. Basta procurar o co-
mando da Polícia Militar local, que irá orientar 

as ações no bairro.

Conheça algumas das ações: 

u Criação de grupos de residências, formando 
uma rede de vigilância comunitária;

u Indicação de líderes de ruas ;
u Fixação de placas em locais visíveis 
u Padronização de sinais com uso de apitos;
u Avisar os vizinhos em caso de viagens;
u Comunicar aos vizinhos e à PM a presença 

de pessoas ou carros estranhos circulando 
muitas vezes no mesmo dia.

Conheça mais:  
facebook.com/vizinho-Solidário-floripa 

Iniciativa que dá certo

Vizinho Solidário

Seguranca



Fonte: Mapa da Violência - 2013
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Mobilidade

tAXA DE mORtALIDADE POR vIOLÊnCIA nO tRânSItO
(mORtES POR 100.000 hAb)

hábItO DE DIRIGIR ALCOOLIZADO

CapITal 
OnDE maIs 
sE aDmITE 

DIrIGIr 
após BEBEr

AnOS POtEnCIAIS DE vIDA PERDIDA (APvP)*  
DEvIDO A ACIDEntE DE tRânSItO Em 2014.

DESLOCAmEntO  
CASA / tRAbALhO (mIn)

PARtICIPAÇÃO DA 
bICICLEtA nO tOtAL 
DAS vIAGEnS (%)

tRAnSPORtE PúbLICO
nO tOtAL DAS vIAGEnS (%)

tOtAL DAS vIAGEnS  
(% APEnAS AutOmóvEL)

tRAnSPORtE COLEtIvO – IPk
(ínDICE DE PASSAGEIROS POR km)
(APEnAS Em ônIbuS)

9,6%
4,6%

Fonte: ANTP-2013Fonte: Mapa da Violência 2014

Fonte: Plamus/ IPEA-2013

Fonte: PlamusFonte: Plamus

Florianópolis

3.292
Fonte: SIM Florianópolis

Fonte: Ministério das Cidades
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Em florianópolis, acidentes de trânsito 
matam mais do que homicídios. A maioria 
envolve carros, e não é para menos, qua-
se metade dos deslocamentos realizados 
na cidade são por transportes individuais 
motorizados. A Grande florianópolis é a 
região metropolitana brasileira que mais 
utiliza o automóvel na distribuição modal.

um dos motivos para a prevalência do 
automóvel é tempo gasto em transporte 
público para o mesmo deslocamento, que 
é quase o dobro.  

Segurança no trânsito e diversificação 
do sistema de mobilidade urbana são de-
safios prioritários, assim como o aumento 
da qualidade do transporte público.

PREvALÊnCIA DE CARROS E ACIDEntES - fLORIAnóPOLIS Em RELAÇÃO A OutRAS CAPItAIS, REGIÕES E PAíS

2,05 2,79 2,77 1,16

44,4

32,1
27,7

34,8

42,8

26,44

46,3 44,3

Fonte: Plamus
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0,8
3,6

50,7
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quem vai de carro, leva, em média, um 
tempo 46% menor do que quem vai de 
transporte coleti vo. Ou seja, quase metade 
do tempo. (Plamus)

Em 2010, cerca de 59 mil pessoas levavam 
meia hora por dia em deslocamentos para 
o trabalho. Se tempo é dinheiro, já pensou 
quanto recurso desperdiçado? 

Cerca de R$ 38 milhões por ano, se con-
siderarmos que cada hora perdida vale, em 
média, R$ 3,58. (CEnSO 2010)

TEmpO méDIO TranspOrTE púBlICO E prIvaDO 
(mInUTOs pOr vIaGEm)

DEslOCamEnTO para O TraBalhO (%)

tEmPO mÉDIO DE DESLOCAmEntO

tEmPO mÉDIO DE DESLOCAmEntO 
PARA O tRAbALhO 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010 Mais de meia hora

Menos de meia hora

81,12 67,08

18,88 32,92

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010 Coletivo

Privado

FlorianópolisSanta Catarina

57,6

31,2

Diferença de
26,4 min 
entre os

meiosmédia  
total
44,4

No município, trânsito causa mais mortes que homicídios

sINAIs VITAIs  I  2015
*Saiba mais sobre esse indicador na página 32

FOTO DIORGENEs PANDINI, DIáRIO CATARINENsE
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AtIvIDADES COm mAIOR EXIGÊnCIA DE LOCOmOÇÃO

O trabalho é o que move mais gente em florianópolis, outras atividades relevantes: 

Compras

10%

Saúde

9%

Estudo

8%
58%

Trabalho

Lazer

11%

Para trabalhar Para estudar

Carro Transporte público A pé Motocicleta Outros meios de transporte

40% 

31%

14%

9%
6%

52% 

21%

14%

9%
2%

mEIOS DE tRAnSPORtE utILIZADOS
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Mobilidade

total de veículos somados em florianópolis em 2014 (PLAmuS).

Carros e motos aumentam numa proporção 
maior à da população. De 2010 a 2014, a taxa 
de crescimento de automóveis na cidade foi de 
4,51%; de motos, 5,85%; de pessoas, 2,41%.

vEíCuLOS PARtICuLARES

AumEntO COntínuO DA  
fROtA DE CARROS E mOtOS

Taxa Cresc. Pop Taxas Autos Taxas Motos

= 317.199+ + + + +
Automóveis Caminhões Ônibus Micro-ônibus Motocicletas Ciclomotores

GRUPO 1
FLorianópolis

GRUP0 2
São José
Biguaçu
Palhoça

GRUP0 3
Demais 

municípios
da região

2,41

4,51

5,85
5,345,29

5,88

5,19

2,46

1,68

% Taxa de crescimento motos e carros (2010-2014)

19

De acordo com as pesquisas do PLAmuS, o índice de mobilidade 
em florianópolis é 1,85. Isso quer dizer que em média, cada 
habitante da cidade realiza diariamente 1,85 viagens.  

47,75% 

26,44% 

22,4% 
3,4% 

47,75%
32%

dos deslocamentos são feitos por carro. 

Tanto que, segundo o Plamus, Florianópolis está 
na região metropolitana brasileira onde as 
pessoas mais se utilizam do automóvel. 

Bem superior à média nacional, de

Fonte: PLAMUS 2014
Carro Transporte coletivo A pé Bicicleta

Fonte: : Mapa 2011 

Fonte: : Mapa 2011 Fonte: : PLAMUS 2014
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POR quE AnDAmOS 
POuCO A PÉ Ou DE 
bICICLEtA?
A cidade não facilita o transporte 
não motorizado:

u As calçadas são estreitas ou 
inexistentes na maior parte 
das ruas;

u Há obstáculos;

u A infraestrutura cicloviária 
é deficiente e apresenta 
problemas de conexões.

tRAnSPORtE COLEtIvO

tRAnSPORtE AquAvIáRIO

Ônibus
O atual responsável pela frota de ônibus da cidade é o Consórcio fênix. 

Segundo a empresa, são 524 veículos que operam 100 linhas, transportando 5,4 
milhões de passageiros por mês e rodando 2,8 milhões de quilômetros. 

A idade média da frota é de 5,51 anos, a mais baixa da história do município. 

Esse serviço é oferecido apenas para viagens entre a Lagoa da Conceição 
e Rio vermelho com a Costa da Lagoa. São 72 embarcações no total (27 da 
Cooperbarco e 45 da Coopercosta), fazendo o transporte para uma média 
anual de 800 passageiros.

20 sINAIs VITAIs  I  2015

POLuIÇÃO AtmOSfÉRICA E SOnORA

Embora não existam dados específicos para Florianópolis, o Ministério do 
meio Ambiente aponta para o aumento das emissões de CO2 causado pela 
frota de veículos automotores. 

também não há estudos sobre poluição sonora, porém em alguns horários 
e regiões da cidade o barulho torna-se um problema. 

Em 2014, a cidade contava com 55,5 km de extensão de vias cicloviárias. 
Cerca de 3,4% das viagens são realizadas por bicicleta, mas há uma grande 
disparidade entre ilha e continente. 

DIsTrIBUIçãO mODal Das vIaGEns - 2014

participação da bicicleta no total de viagens (%)

Floripa  
Continente

Floripa  
Ilha

CICLOvIA

21sINAIs VITAIs  I  2015

Mobilidade

3,44 1,23

POR quE 
PREfERImOS IR 
DE CARRO?
Alguns aspectos facilitam a 
preferência pelo automóvel:

u A urbanização da cidade 
faz com que a maioria dos 
deslocamentos esteja acima 
de 500 metros;

u Há uma baixa frequência e 
irregularidade do transporte 
público (leva-se o dobro de 
tempo para ir de ônibus do 
que se leva para ir de carro);

u  Disponibilidade de 
estacionamento gratuito ou 
de baixo custo em via pública. 

FOTO EDwIN PIjPE, FREEImAGEs.COm

FOTO mATTy AND sHARON, FREEImAGEs.COm
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As pontes Pedro Ivo Campos e Colombo Salles são pontos-chave do problema de trânsito da cidade.

quando foram projetadas,  
o fluxo estimado para  
cada uma delas era de

40 mil
veículos  

por dia.

CapaCIDaDE

315 mil
veículos  

nesses acessos.

Estima-se que em 
2020 passem

prEvIsãO

200 mil
veículos  
passam pelas pontes  

diariamente.

CIrCUlaçãO

Cerca de

tRânSItO nAS POntES

75% 
dos veículos que ocupam a ponte Colombo Salles no horário 
de pico são carros. Isso representa 90% da capacidade da 

ponte e transportam 11 mil pessoas. Os ônibus levam  
10 mil passageiros e ocupam 1% da capacidade.

sINAIs VITAIs  I  2015

Para modificar a atual realidade de violência no trânsito de Floria-
nópolis, foi lançado o projeto Rede vida no trânsito, que conta com 
o envolvimento da Prefeitura, sobretudo por meio da Secretaria de 
Saúde e da Guarda municipal, da Polícia militar, da Polícia Rodovi-
ária federal, da Secretaria de Saúde do Estado de Santa Catarina, 
do Instituto Geral de Perícias, do Detran e de diversas organizações 
da sociedade civil e iniciativas voluntárias relacionadas ao tema. 
Além da divulgação dos resultados de pesquisas, as ações devem 
gerar novas alternativas para que a cidade saia do topo do ranking 
de indicadores tão trágicos e violentos relacionados a mobilidade.

Saiba mais: http://www.redevidanotransito.org/

Iniciativa que dá certo
Rede Vida no Trânsito
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PAnORAmA GERAL DA SAúDE
(COmPARAtIvO COm EStADO, REGIÃO E PAíS)

Fonte: SIM/SINASC 2014
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mORtALIDADE InfAntIL (%)
(POR mIL nASCIDOS vIvOS)

Fonte: Boletim SMS 
Florianópolis – Julho de 2015
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PREvALÊnCIA DE DIAbEtES mILLItuS (%)

10,87

5,5

12,5 11,710,02

15,3
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Fonte: SMS Fpolis/ Vigitel - 2014
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SOmOS A CAPItAL COm O mEnOR ínDICE 
DE PREvALÊnCIA DE ObESIDADE (%) 
(POPulAçãO ≥ 18 ANOS)

Fonte: Atlas Brasil/2013

fLORIAnóPOLIS EStá EntRE AS  
3 CAPItAIS CAmPEÃS Em vIDA LOnGA (AnOS)

Fonte: Atlas Brasil - 2013

tAXA DE fECunDIDADE
(tOtAL DE fILhOS POR muLhER)
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O tema saúde costuma 
aparecer no topo da lis-
ta de preocupações dos 
brasileiros, de acordo com 
diversas pesquisas1. Em 
florianópolis, a pesquisa 
vortex2 mostrou que o Sis-
tema único de Saúde (SuS) 
é utilizado por 57% dos en-
trevistados, e que o índice 

de satisfação geral positiva 
com os serviços é de 51%. 

Com relação ao atendi-
mento emergencial, a mes-
ma pesquisa mostra que 
os hospitais públicos da 
região e os postos médicos 
são procurados por 32% 
dos entrevistados, e que 
50% da amostra conside-

ram a qualidade da atenção 
como ótima ou boa nesses 
casos. 

O Sistema de Saúde do 
município, especialmente 
em relação aos atendimen-
tos de alta complexidade, 
também é utilizado por mo-
radores do entorno e de 
outras cidades do Estado.

1 Saúde é a principal preocupação de 33% dos brasileiros (pesquisa de 2013). 
Saúde é a principal preocupação dos eleitores (pesquisa de 2014).

2 Publicada no documento Florianópolis Sustentável: Plano de Ação (2014, p.77). Fonte Vortex.

Bons índices se mantém e investimento contínuo é fundamental

saude 

FOTO GUTO KUERTEN, DIáRIO CATARINENsE
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EStAbELECImEntOS DE SAúDE

nos últimos cinco anos, foram abertos novos estabelecimentos de saúde, entre públicos e 
privados, como mostra a tabela abaixo. Porém, a ampliação dos equipamentos de atendimento 
não acompanhou o aumento da demanda gerada pelo crescimento populacional.

LEItOS DE IntERnAÇÃO

houve uma queda de 101 leitos de internação no período de 2010 a 2015, devido a cortes do 
Sistema único de Saúde (SuS) em florianópolis. O SuS reduziu 152 leitos, enquanto os que não 
fazem parte da rede tiveram um acréscimo de 51 leitos. 

DEsCrIçãO 2012 2013 2014 2015 varIaçãO %

Centro de Saúde/Unidade Básica 50 51 50 50 0,00
Policlínica 27 24 24 26 -3,70
Hospital Geral 13 14 14 15 15,38
Hospital Especializado 9 8 9 8 -11,11
Pronto Socorro Especializado 3 4 4 3 0,00
Consultório Isolado 489 497 504 507 3,68
Clínica/Centro de Especialidade 258 265 276 280 8,53

Unidade de Apoio Diagnose 83 84 84 84 1,20
e Terapia (Sadt Isolado)
Unidade Móvel Terrestre 2 2 2 3 50,00

Unidade Móvel De Nível 4 9 9 7 75,00
Pré-Hospitalar na área de Urgência
Farmácia 3 3 4 4 33,33
Unidade de Vigilância em Saúde 2 3 3 3 50,00
Cooperativa 1 2 2 2 100,00
Hospital/Dia – Isolado 9 9 9 10 11,11
Centro de Atenção Psicossocial 4 4 4 4 0

Tipos de estabelecimentos (2012-2015)

27sINAIs VITAIs  I  2015

Saude

AtEnDImEntO  
E CObERtuRA

A média de consultas 
médicas por habitantes, 
no sistema público  
de saúde, tem se manti-
do estável desde 2009, 
como podemos ver na 
tabela a seguir.

mÉDIA DE COnSuLtAS 
mÉDICAS POR hAbItAntE

3,08

2,79

2,73

2,86

2,88

3,31

2009

2010

2011

2012

2013

2014 100

97,33

97,96

96,52

90,57

2008

2009

2010

2011

2012

Fonte: Tabnet DATASUS

A demanda aumentou em proporção maior 
que a capacidade do sistema, porém os 
indicadores se mantêm estáveis. De acor-
do com profissionais do sistema, a causa 
disso são os grandes esforços na atenção 
primária, que busca a promoção e recupe-
ração da saúde e a prevenção de doenças. 
Com isso, busca-se diminuir o número de 
atendimentos mais complexos. 

Segundo dados da Secretaria municipal 
de Saúde de florianópolis, a cobertura de 
atendimento à população atingiu a marca 
de 100% na Atenção básica com a Estra-
tégia de Saúde da família (ESf) na capital 
catarinense. 

100 2015

89,34 2013

96,50 2014

CObERtuRA POPuLACIOnAL EStImADA 
PELAS EquIPES báSICAS DE SAúDE (%)

Fonte:  Tabnet DATASUS

AtEnÇÃO à SAuDE

FOTO BETINA HUm
EREs, DIáRIO CATARINENsE



um dado que deve ser monitorado mais de 
perto é o da cobertura vacinal com a vacina 
pentavalente, que vem decrescendo nos últi-
mos anos. Enquanto em 2007 era de 88,10%, 
em 2014 foi de 77,5%.

todos os dados são da SmS florianópolis. 
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RECuRSOS InvEStIDOS

CRIAnÇAS 

O percentual de crianças com menos de 2 anos con-
sideradas desnutridas reduziu de 1,7% em 2007 para 
0,7% em 2014. Se considerarmos que os especialistas 
esperam que 3% das crianças podem ser classificadas 
como “desnutridas” (embora não sejam de fato) por 
serem naturalmente magras, o índice de 0,7% em 2014 
deve ser observado com cuidado, pois pode indicar 
uma prevalência de sobrepeso entre as crianças (vI-
GItEL, 2015).

29

7,94 2007

9,93 2008

8,98 2009

9,05 2010

8,43 2011

10,87 2014

7,60 2015

9,10 2012

5,15 2013

Pelo governo municipal, a despesa com saúde por habitante tem crescido ao longo 
dos anos. Em 2014, o total foi de R$ 550,53 por habitante ano, 7,87% a mais do que no 
ano anterior.

 anO valOr varIaçãO % valOrEs aTUalIzaDOs IpCa
 2007 R$   216,28 - 323,83
 2008 R$   298,97 38,23 420,75
 2009 R$   370,14 23,81 509,46
 2010 R$   433,57 17,14 554,25
 2011 R$   473,32 9,17 567,39
 2012 R$   514,45 8,69 584,35
 2013 R$   510,35 -0,80 548,05
 2014 R$   550,53 7,87 550,53

tAXA DE mORtALIDADE InfAntIL (tmI) - 
óbItOS POR mIL nASCIDOS vIvOS

Fonte: SIM/SINASC

Despesa total com Saúde, sob a responsabilidade do Município, por habitante

saude
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Cobertura Vacinal

Mortalidade Infantil

Desnutrição

Em 2014 o indicador de mortalidade infantil em flo-
rianópolis ficou um pouco superior ao índice aceitável 
pela Organização mundial de Saúde (10 a cada mil nas-
cidos vivos). 

Não foram identificadas razões específicas para esse 
aumento (assim como não houveram ações específi-
cas que justificaram a queda brusca da taxa em 2013). 
Em 2015, observou-se nova redução, com retomada do 
patamar anterior, abaixo da média aceitável pela OmS.

FOTO jEssÉ GIOTTI, DIáRIO CATARINENsE

FOTO FELIPE CARNEIRO, DIáRIO CATARINENsE
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um bom hábito que tem crescido entre 
a população de florianópolis é a prática 
de atividades físicas. De 2007 a 2013, 
tivemos um crescimento considerável, 
conforme demonstra o gráfico abaixo. 

hábItOS DA POPuLAÇÃO

O tabagismo está menos frequente entre 
os adultos, conforme dados abaixo (%).

Fonte: Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL)

Fonte: Boletim SMS Florianópolis – Julho de 2015

Fonte: Boletim SMS Florianópolis – Julho de 2015

27,5

43,9

2007

2013

PERCEntuAL DE mORADORES quE
PRAtICAvAm ALGumA AtIvIDADE Em 
SEu tEmPO LIvRE (%)

18,4

12,4

4,9

2007

2013

mesmo com o avanço de práticas 
preventivas, a percepção dos moradores 
de florianópolis em relação a sua saúde 
teve uma leve piora, sendo considerado 
seu estado ruim, conforme demonstra o 
gráfico a seguir (%).

2013

2007

4,1

31

saude
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A Secretaria Municipal de Saúde promove a educação alimentar e a prática de atividades físicas, 
além de incentivar a inserção de alimentos orgânicos na dieta da população.

 A obesidade favorece a Diabetes Mellitus e a Hipertensão Arterial Sistêmica. 

DOEnÇAS COmunS Em 
fLORIAnóPOLIS – LIGADAS 
AO EStILO DE vIDA

Obesidade

Cerca de 5,5% da população de Florianópolis tinham Diabetes Mellitus em 2013. É um número 
baixo se comparado à média nacional, 11,7% em 2012. Porém, dado o crescimento de outras 
doenças como a obesidade, e a piora no consumo de alimentos, esse dado deve ser sempre 
observado. Ainda mais porque o diabetes pode potencializar o surgimento de outras doenças.

Diabete Mellitus

Hipertensão Arterial Sistêmica

A prevalência de hipertensão na população de Florianópolis se manteve em torno de 20%, de 
2007 a 2013, sendo mais comum em pessoas de mais idade. Uma grande questão a ser observada 
neste caso é o aumento dos níveis de estresse, o que pode ser gerenciado com um estilo de vida 
que compreende atividade física, lazer e alimentação saudável. 

Estimativa da prevalência (%) de excesso de peso  
e obesidade na população adulta (≥ 18 anos) Fpolis

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2014

42,1

10,1

43,1

11,3

41,5

11,4

45,4

13,0

45,3

14,3

47,6

15,0

48,6

15,7

51

14

Fonte: VIGITEL – 2012/2014Excesso de peso Obesidade

Em florianópolis, 14% da população é obesa, o que é 
abaixo da média nacional (17,9%). Entretanto, 51% da 
população está acima do peso, um percentual que vem 
aumentando desde 2006 e está próximo a média nacio-
nal, que é de 52,5%.

FOTO BETINA HUmEREs, DIáRIO CATARINENsE
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quando alguém morre antes 
do esperado - isto é, mais novo 
do que a expectativa de vida 
média da cidade - podemos 
dizer que o município perdeu 
um potencial de vida. Se 
somarmos esses anos de vida 
perdidos em florianópolis de 
2010 a 2014, chegamos a 217.231 
Anos Potenciais de vida Perdida 

(APvP).
A principal causa de APvP em 

virtude da morte de pessoas 
jovens e adultas, como vimos em 
mobilidade, são os acidentes de 
trânsito. Em seguida, homicídios 
e outras causas violentas. 
Somados representam 20,52% 
dos anos perdidos totais, ou 
seja, 44.582 APvP.

AnOS POtEnCIAIS DE vIDA PERDIDA 
(APvP) - vIOLÊnCIA E ACIDEntES quE 
tIRAm AnOS DE vIDA DA POPuLAÇÃO

2010 2011 2012 2013 2014

Outros 
acidentes

1.482
1.632

1.852
1.922

Acidentes  
de trânsito 
transporte

3.292
2.191

2.738
3.248

Aids

3.450
3.599

3.326
3.334

Homicídios

2.690
1.947

3.596
3.993

AnOS POtEnCIAIS DE vIDA PERDIDA

Florianópolis tem uma cobertura de 100% da população 
em Atenção à Saúde Primária. Além disso, é a capital brasileira 
mais bem avaliada no quesito, segundo o Ministério da 
Saúde. Cerca de 89,4% das equipes do Saúde da Família 
do município tiveram avaliação acima da média ou muito 
acima da média. Na Saúde Bucal, o índice é de 84%. Os dados 
foram divulgados pelo Programa Nacional de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ). 

Com o resultado, em 2015, o município recebeu o dobro 
da verba repassada pelo Ministério da Saúde para a Atenção 
Primária. O incentivo faz parte do processo de modernização 
da gestão da saúde do Governo Federal, com adoção de 
novos padrões e indicadores de qualidade.

Iniciativa que dá certo
Atenção à Saúde Primária

saude
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2.087

3.518

2.545

2.755
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educacao

Santa Catarina e florianópolis ocupam o 
primeiro lugar em muitos rankings relacio-
nados à Educação no país, como veremos 
adiante. A comparação com os indicadores 
nacionais, entretanto, deve ser olhada com 
ressalvas. florianópolis precisa avançar mais 
e em seu próprio ritmo, oferecendo à sua po-
pulação a qualidade de educação que ela 
merece. 

Entre os desafios da educação em Floria-

nópolis temos o abandono da escola por jo-
vens no ensino médio e taxa de aprovação 
nos anos finais do ensino fundamental e no 
ensino médio.

trabalhar para que o ambiente escolar seja 
cada vez mais uma alternativa para que a 
juventude possa encontrar maiores oportu-
nidades de escolhas para a vida é uma tarefa 
que envolve os governos e a sociedade como 
um todo. 

35

EXPECtAtIvA DE AnOS DE EStuDO
(quAntIDADE DE AnOS quE Em mÉDIA  
umA PESSOA PASSA EStuDAnDO).

Fonte: Atlas Brasil – 2010
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PAnORAmA DA EDuCAÇÃO
COmPARAÇÃO COm O InDICADOR EStADuAL E O nACIOnAL

10,79 10,24

bAIXA tAXA DE AbAnDOnO nO 
EnSInO funDAmEntAL (%)

Fonte: INEP/Censo Escolar-SC
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tAXA DE DIStORÇÃO IDADE/SÉRIE 
DO EnSInO mÉDIO (%)

Fonte: INEP 2014
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39,66

tAXA DE ADEquAÇÃO EntRE  
IDADE E SÉRIE DOS EStuDAntES 
DE 9 A 17 AnOS (%)

Fonte: ODM – 2014/ ONU
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fLORIAnóPOLIS tEm A mEnOR tAXA 
DE AnALfAbEtOS DO bRASIL (%)

Fonte:  IBGE

Sa
nt

a 
Ca

ta
ri

na

Br
as

il

Fl
or

ia
nó

po
li

s

1,94 3,2 9,37

Capital Catarinense em 1º lugar
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Melhoria contínua é fundamental

Iniciativa que dá certo

A Prefeitura de Florianópolis inaugurou em março 
de 2015 sua primeira unidade de educação infantil 
sustentável. De acordo com a prefeitura, a Creche 
Municipal Hassis, da Costeira do Pirajubaé, no Sul da Ilha, 
segue padrão internacional de sustentabilidade e é a 
primeira no Brasil.

Com investimento de R$ 4,4 milhões vindos do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento e do Ministério da 
Educação, a unidade de ensino aquece água potável e 
gera energia elétrica por luz solar, além de aproveitar a 
água da chuva.

A creche recebeu o certificado de Liderança em Energia 
e Design Ambiental (LEED), selo da construção sustentável 
reconhecido internacionalmente.

O local tem capacidade para 200 crianças em tempo 
integral.

Florianópolis tem a primeira 
creche sustentável do Brasil

FOTO DIORGENEs PANDINI, DIáRIO CATARINENsE
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tOtAL DE ALunOS

Em torno de 75.500 alunos estão matriculados em escolas 
da rede pública de florianópolis (municipal, estadual e fede-
ral). A maior parte dos alunos, 46,31%, tem entre 7 e 14 anos.

pOpUlaçãO Em IDaDE EsCOlar Em FlOrIanópOlIs  
(CEnsO 2010) %

93.679
Alunos

Fonte: IBGE/2010

Fonte: Secretaria Municipal da Fazenda, Planejamento e Orçamento - Florianópolis

0 a 3 anos 4 a 6 anos 7 a 14 anos 15 a 17 anos
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AmPLIAÇÃO nA EDuCAÇÃO InfAntIL

O governo municipal apresenta aumento contínuo no aten-
dimento infantil, passando de 31% em 2004 para 68% das 
crianças atendidas em 2013. Ou seja, 11.296 alunos.  

A população de 0 a 5 anos no município de florianópolis era 
em 2014 de cerca de 27 mil pessoas.

rECUrsOs DO mUnICípIO aplICaDOs Em EDUCaçãO

Receita de Impostos arrecadados 
pelo município (R$)

Investimento em Educação
(Recursos Próprios) - (R$)

Aplicado (%)

CONTINUA

2009 504.313.005,14 152.570.123,64
30,25

2010 578.528.156,76 166.642.472,40

28,80

2011 629.939.781,38 185.458.808,00

29,44

2012 655.267.813,51 198.031.206,38

30,22

2013 756.242.618,00 227.108.996,40
30,02

2014 838.495.155,87 251.286.975,00

29,96

sINAIs VITAIs  I  2015

InvEStImEntO 

A educação é mantida 
pelo município, pelo 

estado e pelo governo 
federal, conforme 

determina a legislação.
O município é 

responsável por garantir 
a educação básica, e 

deve destinar no mínimo 
25% de sua receita 
para isso, como tem 

feito ao longo dos anos. 
O governo do Estado 
e a união também 

contribuem.

educacao

FOTO ROB GONyEA, FREEImAGEs.COm
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EDuCAÇÃO InfAntIL: CREChE (0 A 3 AnOS) mAtRíCuLA InICIAL POR DEPEnDÊnCIA ADmInIStRAtIvA – 2008 A 2014

EDuCAÇÃO InfAntIL: PRÉ-ESCOLA (4 A 6 AnOS) mAtRíCuLA InICIAL POR DEPEnDÊnCIA ADmInIStRAtIvA – 2008 A 2014

60

4.644

2.183

129

7.016
Alunos

4.673

59138

2.009

6.879
Alunos

4.885

67155

2.084

7.191
Alunos

5.131

139

2.680

7.950
Alunos*

*Estadual corresponde a zero (0).

5.184

62132

2.974

8.352
Alunos

5.328

6485

2.972

8.449
Alunos

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

4.372
5.565

6958

10.064 
Alunos

524

4.657

2.190
138

7.509
Alunos

101

5.298

3.170
135

8.704
Alunos

81

5.421

3.158
105

8.765
Alunos

41

5.430

3.677
102

9.250
Alunos

73

5.764

4.007
103

9.947
Alunos

25

5.965

4.040
149

10.179
Alunos

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

33

6.347

4.282

140

10.802
Alunos

tAXA DA POPuLAÇÃO 
DE 0 A 3 AnOS quE 

fREquEntAm A ESCOLA 
(mEtA PnE 50%)

tAXA DA POPuLAÇÃO 
DE 4 E 5 AnOS quE 

fREquEntAm A ESCOLA.
(mEtA PnE 100%)

Fonte: SIMEC/PNE 2013

Fonte: SIMEC/PNE 2013Sa
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Federal Estadual MunicipaL Privada

Federal Estadual MunicipaL Privada
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Fonte: INEP

Fonte: INEP

educacao
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EDuCAÇÃO Em 
tEmPO IntEGRALDesafios na 

eDucação De 
florianópolis 

fORmAÇÃO DOCEntE

quALIDADE DO EnSInO

ENEM - ensino médio

Os dados do Exame 
nacional do Ensino médio 
– EnEm, revelam melhor 
desempenho da média na 
rede de escolas privadas.

A porcentagem de matrículas na rede 
pública de educação em tempo integral 
é de 27,6%, enquanto na rede privada é 
de 15,9%.

Somente nas creches, esse número é 
de 77,9% na rede pública e de 47,1% na 
rede privada.

O município apresenta bons índices 
na formação docente, especialmente na 
rede pública. A cidade deve ficar atenta 
ao baixo indicador na rede privada, que 
chegou a 58,4% dos professores com 
formação superior nas creches.

REnDImEntO E DIStORÇÕES

A rede estadual apresenta os maiores 
índices de distorção idade/série, os 
quais chegam a 36,2% no ensino 
fundamental e 28,4% no ensino médio. 

AtEnDImEntO EDuCACIOnAL 
ESPECIALIZADO (AEE)

A rede pública conta com 15 tradutores 
e intérpretes de libras. 

quanto às funções docentes no AEE, 
são 52 na rede pública e 13 na rede 
privada (ASESt/SED 2013).

O IDEB- índice de Desenvolvimento da Educação Básica - está abaixo da meta nos finais do ensino 
fundamental, tanto na rede municipal quanto estadual. nos anos iniciais, a meta foi cumprida.

   Dependência Dependêncial Média Dependência Dependência Média 
  Municipal  Estadual no estado Municipal Estadual no estado

 IDEB -FUnDamEnTal anOs InICIaIs –  IDEB – EnsInO FUnDamEnTal 
 méDIa mUnICIpal  anOs FInaIs

Ano Nota Meta Nota Meta Nota Meta Nota Meta Nota Meta Nota    Meta 

2007 5 4,3 4,3 3,8 4,7 4,4 4,2 4 3,6 3,5 4,1 4,1
2009 5,2 4,6 4,7 4,2 5 4,7 4,5 4,2 3,9 3,6 4,2 4,3
2011 6 5 5,2 4,6 5,7 5,1 4,6 4,4 4,2 3,9 4,7 4,5
2013 6,1 5,3 5,1 4,9 5,7 5,4 4,4 4,8 3,5 4,3 4,1 4,9

méDIas Das EsCOlas nO DEsEmpEnhO DO EnEm 2013

Escolas Públicas 487,37
Escolas Privadas 554,68
Média de todas as escolas 536,73

Fonte: ENEM

Fonte: CENSO ESCOLAR/INEP/SED/SC

EDuCAÇÃO InfAntIL
ampliar oferta. Em 2016 a  
pré-escola será universalizada  
no município.

AnOS InICIAIS DO 
EnSInO funDAmEntAL
seguir melhorando a qualidade 
e manter o bom IDEB.

PLAnO munICIPAL  
DE EDuCAÇÃO
Implementar o plano municipal de 
Educação, em cumprimento da lei 
Federal 13.005 de 2014.

AnOS fInAIS DO EnSInO 
funDAmEntAL
na rede estadual, a taxa de 
reprovação chega a 

19,6%.
melhorar o IDEB dos anos finais é 
um desafio em todo o Brasil.

EnSInO mÉDIO
é o gargalo da educação em 
Florianópolis  com alto índice 
na taxa de evasão escolar e 
reprovação. a taxa de abandono 
no ensino médio chega a  

8%.

DOCENTES COM 
FORMAÇÃO 
SUPERIOR  
NAS CRECHES DE 
FLORIANÓPOLIS
(META PNE 100%)
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tAXA DE AbAnDOnO

O ensino médio 
também preocupa na 
taxa de abandono, 
que chega a 8% 
na rede com 
dependência estadual. 
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tAXA DE APROvAÇÃO

no ensino 
fundamental, a 
taxa de aprovação 
nas redes pública 
e privada são 
elevadas. O que 
preocupa são  
os anos finais do 
ensino fundamental 
e, mais ainda,  
o ensino médio. 
na dependência 
estadual, este 
índice é de  
apenas 63,6%. 

Fonte: CENSO ESCOLAR/
INEP/SED/SC (2014)
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Fonte: CENSO ESCOLAR/
INEP/SED/SC (2014)
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Taxa de aprovação 
no ensino médio de 
Florianópolis em 2014

(%)

ILKER, FREEImAGEs.COm
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Xxxxxxxxx

florianópolis é uma cidade maravi-
lhosa e nos oferece agradáveis experi-
ências em uma simples caminhada. mas 
são várias as situações que nos fazem 
lembrar que ainda há muito a fazer 
para melhorar a estrutura da cidade, 

principalmente em áreas mais pobres. 
Conhecer nossas responsabilidades, 

a realidade da cidade, suas capaci-
dades e limites, são fatores indispen-
sáveis para construir o futuro que  
queremos.

desenvolvimento  
urbano

nOmES DAS RuAS

PAvImEntAÇÃO

CALÇADA

RAmPA PARA CADEIRAntE

20% da população da raça preta vive em ruas sem identificação. São 
mais de 42 mil pessoas morando em ruas sem nome. No gráfico abaixo 
você confere a porcentagem de habitantes por raça, em logradouros sem 
identificação. (Censo 2010)

A cidade possui 15.917 domicílios (11,21% do total) em vias não 
pavimentadas. uma situação que atinge a quase 49 mil pessoas.

Em florianópolis, calçada é responsabilidade do proprietário do imóvel, 
que deve arcar com os custos de construção e manutenção. O poder 
público estabelece as normas e fiscaliza.

Essa responsabilidade compartilhada tem sido ignorada em 36,8% 
(52.262) domicílios, o que faz quase 160 mil moradores residirem em áreas 
sem calçadas apropriadas no entorno.

A situação das calçadas é ainda mais complicada se considerarmos o 
acesso para os cadeirantes. mais de 130.000 casas (91,64% do total) não 
possuem rampas em seu entorno.

Dúvidas sobre sua calçada? Entre em contato com o IPUF (3212-5700).

habitantes por raça, em logradouros sem identificação

9,12% 8,21%20,02% 19,50% 16,89%
340.578 
Habitates

20.006 
Habitates

2.132 
Habitates

38.286 
Habitates

959 
Habitates

Branca Preta Amarela Parda Indígena

O futuro que queremos exige nossa participação

FOTO CHARLEs GUERRA, DIáRIO CATARINENsE
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buEIRO

SAnEAmEntO báSICO

AbAStECImEntO DE áGuA

Os bueiros ficam espalhados ao longo das vias para escoar a 
água da chuva, e a população deve estar atenta em mantê-los livres  
de lixo. Em florianópolis, 38.793 domicílios ainda não possuem bueiros 
- 27,3%do total.

Os dados sobre saneamento são preocupantes. O sistema de coleta 
chega a 56% do total de residências, enquanto somente 39% do 
esgoto é tratado.

97% do abastecimento de água vem pela Companhia Catarinense 
de águas e Saneamento (Casan), 2% de sistemas alternativos 
independentes (coletivos e individuais) e 1% de soluções individuais. 

Cerca de 45% da água potável é perdida, 10% por perdas de 
faturamento e 35% por perdas reais/ físicas. 

Segundo a pesquisa de opinião (vORtEX, 2014), 47% da população 
consideram o serviço de água bom, 20% regular e 12% ruim. 

Fonte: VORTEX, Pesquisa de Opinião Pública, 2014

6%

47%

25%

12%

9%

1%

5%

38%

26%

16%

14%

1%

Avaliação do serviço  
de água Potável  

(ao longo do ano)

Avaliaçãodo serviço  
de água Potável  

(no verão)

ÓTIMO

BOM

REGULGAR

RUIM

PÉSSIMO

NÃO 
RESPONDERAM

Coleta de resíduos sólidos - Florianópolis

DESENVOLVIMENTO URBANO

Segundo dados da Companhia melhoramentos da Capital - COmCAP 
(agosto de  2014), cada morador de florianópolis produz em média 

330
quilos de lixo por 
ano (1,02 Kg/dia). 

A coleta seletiva na cidade ainda é baixa, apenas 980 toneladas por mês, contra as 14 mil 
toneladas geradas pelos resíduos convencionais. 

vale destacar que cada tonelada de materiais recicláveis economiza ao município R$ 126, 
relativos ao serviço de transporte e aterramento. Por ano, são economizados mais de R$ 1,5 
milhão, valor que poderia ser investido no aumento da coleta seletiva e da reciclagem. 

LIXO

Itacorubi Leste

CentroNorte da ilha Sul

Continente

27% 

12% 

10% 

25% 
13% 

13% 

Coleta de resíduos
por região 

(% do total) 

Média Toneladas/mêsMédia Toneladas/dia

Convencional

470

14 mil

Lixo Pesado

1 mil

Resíduos de saúde

4,5

Seletiva

98033

Fonte: COMCAP, 2014.

FOTO DIORGENEs PANDINI, DIáRIO CATARINENsE
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DESENVOLVIMENTO URBANO

ILumInAÇÃO PúbLICA

É de responsabilidade do município. 
Cerca de 2.720 casas, 1,92% do total, 
não tinham iluminação pública em 
2010. Isso corresponde a cerca de 
8.580 pessoas.

EnERGIA ELÉtRICA

Cerca de 92,7% dos domicílios da 
cidade possuem ligações autorizadas 
de energia elétrica. 

O consumo anual residencial per 
capita de eletricidade em florianópolis 
em 2013 foi de 2.842,22 kWh, a maior de 
toda a área de concessão da Celesc 
(que abrange quase todo o Estado), 
de 2.415,55 kWh/domicílio/ano. 

mEIO AmbIEntE

quALIDADE DO AR

unIDADES DE PRESERvAÇÃO ARbORIZAÇÃO

bARuLhO

Não existem medições sistemáticas 
sobre isso na cidade, apenas pesquisas 

que procuram captar a percepção 
dos moradores.  66% da população 
consideram o ar bom, 17% ótimo, 

12% regular, 3% ruim e 1% péssimo. 
(VORTEX 2014)

Cerca de 29% do município, 127,15 km², 
são de áreas protegidas legalmente. 

Se adicionarmos as áreas de preservação 
(como dunas, restingas, manguezais, 

encostas e topos de morros e áreas 
lagunares), poderíamos afirmar que 

mais de 44% da região é constituída de 
áreas protegidas legalmente.

Cerca de 95.234 domicílios (67,09%) 
estão localizados em áreas sem 

arborização. Isto significa que mais 
de 273.000 habitantes moram em 

ruas sem árvores.

Também só há pesquisas sobre a 
percepção de ruído. Exatos 25% da 

população consideram alto ou muito 
alto o barulho, 22% nem alto nem 

baixo, 37% baixo, 14% muito baixo e 1% 
não respondeu. Claro, sempre varia de 
acordo com a região e com o horário. 

áreas verdes e arborizadas possuem função social (lazer), estética, ecológica, psicológica e 
educativa. uma característica interessante de florianópolis é que a cidade apresenta muitas 
montanhas, mas poucas ruas arborizadas, o que nos dá uma sensação falsa de que vivemos em 
um ambiente urbano com muito verde.

A quantidade de áreas verdes e a qualidade do ar e da água, são alguns dos aspectos que 
devem ser observados quando se fala em qualidade de vida. 
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bALnEAbILIDADE DAS PRAIAS

Assunto delicado, o índice de balneabilidade (Ib) mede a qualidade da água com base na 
quantidade de coliformes fecais por período de tempo. A classificação vai de má a ótima. 

Percebe-se que, em média, 30% dos pontos onde a coleta foi realizada mostram-se impróprios 
para banho.  no verão, especialmente quando há muita chuva, este número aumenta e mais 
praias ficam comprometidas.

você pode conferir online a balneabilidade de qualquer praia pelo site da FaTma.

Balneabilidade das praias

Fonte: FATMA

DaTa Da COlETa pOnTOs COlETaDOs ImpróprIOs % ImpróprIOs

11,12 e 13/01/2016 75 29 

20/01/2016 75 27 

15/05/2012 65 13 

08/01/2010 67 26 

09/01/2009 63 22 

12/01/2007 61 16 

39
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InDICADORES SOCIAIS

florianópolis é uma das capitais 
brasileiras com maior renda per 
capita média, mas isso não significa 
que não haja pobreza.

númERO DE fAmíLIAS 
bEnEfICIADAS PELO bOLSA fAmíLIA

O programa beneficiou, no 
mês de julho de 2015, 6.193 

famílias, 80.7% da estimativa de 
famílias pobres no município.

áREAS DE IntERESSE SOCIAL

Em 2010 o censo demográfico 
identificou 13 áreas classificadas 
como aglomerados subnormais 

em Florianópolis. Eles 
representavam 3,41% ou 5.027 

moradias, onde residiam em 
condições precárias por volta 
de 17 mil pessoas ou 4,20% 
da população residente no 

município.

DESENVOLVIMENTO URBANO
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Ao longo dos anos, os planos diretores de florianópolis acabaram formando uma 
notável colcha de retalhos. Os interesse econômicos, especialmente os de natureza 
imobiliária e especulativa, ditaram as regras. 

mais recentemente, porém, a cidade tem vivenciado uma ampliação do esforço de 
planejamento em diversos setores. novos planos e projetos estratégicos têm sido 
apresentados. Podemos destacar alguns:

PLAnEjAmEntO DA CIDADE

É um estudo que busca soluções integradas para a mobilidade urbana da região, 
levando em conta fatores econômicos, sociais, ambientais e geográficos de cada área. É 
uma iniciativa do Governo do Estado de Santa Catarina, com recursos do bnDES. 

PLAmuS - PLAnO DE mObILIDADE uRbAnA SuStEntávEL DA GRAnDE fLORIAnóPOLIS

PLAnO DE mEtAS DO munICíPIO DE fLORIAnóPOLIS

Primeira capital do Sul a integrar a Iniciativa Cidades Emergentes e Sustentáveis 
(ICES), desenvolvido pelo banco Interamericano de Desenvolvimento (bID) e pela Caixa 
Econômica federal (CEf). O Plano foi lançado em junho de 2015.

PLAnO DE AÇÃO fLORIAnóPOLIS SuStEntávEL

Visa o planejamento das ações do setor habitacional a fim de garantir o acesso à 
moradia digna. Em 2011, 13.231 domicílios estavam em áreas de interesse social em 
Florianópolis, e o déficit habitacional era de 7.842.

PLAnO munICIPAL DE hAbItAÇÃO DE IntERESSE SOCIAL
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DESENVOLVIMENTO URBANO

13

6

4  
cada

3

Obras

Saúde

2  
cada

1 
cada

5  
cada*

Educação, Segurança 
e Defesa do Cidadão, 

Turismo e Comcap

Assistência Social, 
Mobilidade Urbana e 

IGEOF

Habitação e Saneamento 
Ambiental

Continente, Cultura e 
Floram

FME, Administração, IPUF, 
Ciência, Tecnologia e 

Desenvolvimento   
Econômico Sustentável,  

e Pesca e Maricultura

Em florianópolis, a atual gestão apresentou 
um plano com 71 metas divididas em três eixos: 
compromisso social (19 metas); desenvolvimento 
da cidade (45); e governança (7). De forma mais 
detalhada, estão divididas em:

O Plano de metas é uma conquista da 
comunidade de florianópolis. É um instrumento 
que foi criado a partir de uma Emenda a Lei 
Orgânica de florianópolis, proposta por um 
grande número de organizações da cidade 
atuando conjuntamente em um movimento 
chamado "floripa te quero bem".

Através dessa legislação, os prefeitos que 
assumem o cargo na cidade devem apresentar 
no começo de seu mandato um plano se 
comprometendo com metas para sua gestão 

nos próximos 4 anos, considerando no plano 
as promessas de campanha e sugestões da 
comunidade colhidas em audiência pública e 
diagnósticos técnicos.

A cada ano, a lei determina que a prefeitura 
deve apresentar um relatório do andamento 
da gestão em relação as metas apresentadas. 

Assim, a comunidade pode acompanhar  
a gestão, saber de suas prioridades e dialogar 
com maior transparência com os gestores 
públicos.

*metas por área. Exemplo: 5 metas para a área  
da Educação, 5 metas para a Segurança etc...

FOTO GUTO KUERTEN, DIáRIO CATARINENsE
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De acordo com o Relatório oferecido pela Prefeitura à comunidade, até dezembro de 2015 
(um ano antes do final do prazo), foram alcançadas 12 metas. Entre elas estão: a implantação 
de novas centrais de beneficiamento dos resíduos de podas; a instalação de novas Centrais 
de Atendimento ao turista; a expansão da cobertura da Saúde da família e a abertura de 
vagas em 20 creches municipais para atendimento durante o verão. 

muitos dos compromissos assumidos no Plano apresentado à comunidade já estão bastante 
avançados, como a meta de ampliar em 3.000 o número de vagas no ensino fundamental em 
tempo integral (de 5.150 para 8.150). Em dezembro de 2015, a prefeitura informou ter criado 
2.832, ou 94,4% da meta proposta. 

Em outros casos, o desempenho ainda deixa muito a desejar. A Cultura, por exemplo, é uma 
área que merece atenção: das duas metas apresentadas, “manter e fortalecer a maratona 
Cultural - realizando 01 maratona ao ano de 2012 a 2016” e “Promover concursos (editais) 
para fomentar 189 projetos de artistas locais de todos os 16 segmentos reconhecidos pelo 
Conselho municipal de Cultura”, nenhuma foi foi realizada até dezembro 2015.

O site da prefeitura municipal publica anualmente um relatório com o desempenho.  
Fique atento e confira!

AvALIAÇÃO

há OutROS PLAnOS SEtORIAIS Em AnDAmEntO nA CIDADE, vEjA ALGunS:

sINAIs VITAIs  I  2015

 Plano municipal de educação

Plano municipal de saúde

Plano municipal integrado de saneamento básico

Plano municipal de cultura

Plano municipal de políticas e direitos humanos de lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transexuais e transgêneros - LGBT.

Plano municipal de políticas públicas para as mulheres

Plano municipal de turismo

Plano municipal de juventude da cidade de Florianópolis

Plano municipal de assistência social

Plano municipal de gerenciamento costeiro

Agenda 21

Plano municipal de redução de riscos

Plano de gerenciamento resíduos sólidos

DESENVOLVIMENTO URBANO

Inaugurada em 2012, a 
obra começou em 2010 com o 
objetivo de atrair mais pedestres 
e transformar a rua em um local 
de passeio, um shopping a céu 
aberto. Localizada no centro da 
cidade, recebeu novo calçamento 
e drenagem do esgoto, assim como 
a instalação de nova iluminação, 
lixeiras, bancos e floreiras. 

"A obra é uma demonstração 
de que a cidade não é feita só do 
poder público e prefeitura, mas do 
empenho de todos", afirma Rose 
Macedo Coelho Diretora Adjunta 
de Representação Regional Centro 
ACIF.

A revitalização da Vidal foi 
uma parceria entre o município, 
lojistas, SEBRAE-SC (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas) e ACIF 
(Associação Comercial e Industrial 
de Florianópolis). 

Iniciativa que dá certo
Revitalização da Vidal Ramos
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Reduzir a violência no trânsito 
para minimizar o número de 
mortes, principalmente por meio 
de suas principais causas, que 
são o consumo de álcool e a alta 
velocidade.

Acidentes de trânsito estão entre 
as causas que mais impactam sobre 
o indicador APvP. Este número 
vem oscilando nos últimos anos, 
demonstrando a dificuldade em 
controlá-lo. 

Reduzir a incidência de “crimes de 
rua” como roubos, furtos, comércio 
ilegal de drogas, pichação, 
vandalismo, agressões e outros.

Entre 2011 e 2015, reduziu o nº de 
boletins de Ocorrência de furtos 
e roubos.  mas ainda há um baixo 
nº de procedimentos policiais, 
decorrentes dos boletins. São 
desafios a subnotificação e o 
cruzamento de base de dados  
das forças policiais.

Reduzir a violência sexual,  
física e moral contra mulheres, 
crianças e adolescentes.

Entre 2011 e 2014, houve uma 
pequena queda no número 
de boletins de ocorrência de 
estupros. Por outro lado, neste 
período, aumentou o percentual 
de boletins que deram origem a 
procedimentos policiais.

Articular os diversos níveis do 
poder público, setores e sociedade 
civil visando o intercâmbio de 
informações, a integração de ações 
e o monitoramento da realidade 
local para melhoria da segurança. 

Persistem dificuldades referentes 
à geração de dados e informações 
que representem a realidade da 
segurança e dê conta  
dos esforços e resultados das 
ações das instituições envolvidas 
com a segurança.De

sa
fio

s
Em 2012, o Movimento Floripa Te Quero 
Bem elaborou o documento “Desafios de 
Florianópolis: Subsídios para Elaboração 
do Plano de Metas”, contendo indicadores e 
19 desafios em cinco áreas: planejamento 
urbano, saúde, educação, segurança 
pública e mobilidade urbana.  
A seguir, mostramos um balanço de como 
estamos lidando com esses desafios.

Reduzir o número de mortes, 
sobretudo de jovens em situação 
de vulnerabilidade social, 
provocadas por homicídios, 
especialmente os relacionados ao 
tráfico e consumo de drogas.

O número de mortes causadas por 
homicídios diminuiu nos últimos 
05 anos. Apesar disso, 332 pessoas 
foram mortas em florianópolis1

2
3
4
5

acompanhe o movimento em 
facebook.com/floripatqb

FOTO ALVARÉLIO KUROssU, DIáRIO CATARINENsE
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desafios

Diversificar a matriz de transporte, 
por meio da integração local e com 
a região metropolitana, priorizando 
o transporte ativo (bicicleta e 
caminhadas) e os coletivos, com 
qualidade e preços acessíveis.

O automóvel continua 
predominante. O aumento anual 
da frota de automóveis é quase 
o dobro do aumento anual da 
população. O modo coletivo 
é responsável por 26,4 dos 
deslocamentos na cidade.

não encontramos indicadores 
numéricos que deem conta das 
alterações ocorridas no período.

O Relatório Sinais vitais 
mostra avanços importantes 
principalmente na atenção básica 
com o Programa de Saúde da 
família. O Relatório do Plano 
de metas da Prefeitura também 
indica redução do tempo de 
espera para exames, o que 
indica que esse desafio tem sido 
trabalhado. um ponto importante 
do qual não obtivemos dados 
confiáveis diz respeito a maior 
participação dos cidadãos e 
controle social, por meio de 
participação em conselhos locais 
de saúde, por exemplo.

uma boa prática a ser citada é 
a Rede vida no trânsito, como 
vimos na página 22.

Contribuir para a qualificação do 
sistema de mobilidade urbana, 
estimulando a redução de 
impactos ambientais pelo uso de 
energias limpas, da emissão de 
CO² e poluição sonora.

não temos indicadores numéricos 
que deem conta disso.
não existe monitoramento 
sistemático para medir qualidade 
do ar, poluição sonora, entre 
outros.

Criar condições de acessibilidade 
para utilização com segurança de 
calçadas, vias, praças, escolas, 
hospitais, cinemas, das edificações 
e dos serviços de transporte por 
pessoas com deficiência.

não temos indicadores 
numéricos disponibilizados 
que deem conta das alterações 
ocorridas no período.

Desenvolver capacidade técnica 
e política para diagnósticos, 
estudos, proposições e 
mobilização de recursos para 
políticas de mobilidade em âmbito 
metropolitano.

A Região metropolitana 
elaborou o Plano de mobilidade 
Sustentável e a cidade deu 
início em 2015 à elaboração do 
Plano municipal de mobilidade.

Reduzir a necessidade de 
deslocamentos urbanos por meio da 
centralização de serviços básicos, 
das atividades econômicas e de 
outras opções urbanas.

não temos indicadores numéricos 
que deem conta disso. Percebem-se 
aumentos nos congestionamentos 
diários, e significativo gasto de 
tempo nos deslocamentos.1

Os acidentes de trânsito estão 
entre causas que mais matam 
em florianópolis. homicídios, 
acidentes, e outras causas 
violentas, foram responsáveis 
por 44.582 APvP. Cada uma destas 
causas consome tantos anos 
potenciais de vida da população 
quanto doenças cardiovasculares, 
perinatais, câncer e AIDS.

Reduzir as taxas de morbidade e 
mortalidade prematura provocada 
por acidentes de transporte e 
homicídios.1

2 Reduzir as taxas de 
morbimortalidade, em especial 
para pessoas na terceira idade, 
provocadas por doenças crônico-
degenerativas: câncer, doenças 
cardiovasculares e diabetes.

2
3
4
5

Aprimorar os sistemas de atenção 
básica, média e alta complexidade 
para que todo cidadão tenha acesso 
contínuo e com qualidade aos 
serviços de saúde: 3

Intensificar as formas de 
participação dos cidadãos e 
controle social; 

Contribuir politicamente para o 
processo de descentralização da 
estrutura e dos serviços de saúde 
(intramunicípio e inter-regional).

Criar mecanismos técnicos e 
financeiros que possibilitem o 
aprimoramento da infraestrutura 
e dos serviços de saúde;



...Planejada...Educada

desafiosdesafios

Oferecer atendimento educativo 
integral para atender à demanda 
de 0 a 3 anos, com prioridade em 
áreas de vulnerabilidade social;

Entre 2011 e 2014, o número de 
matrículas realizadas pela rede 
de ensino (pública e privada) 
para esta faixa etária aumentou 
em mais de 26%. Em 2013, 47,5% 
das crianças desta idade estavam 
matriculadas em creches.

1
melhorar a qualidade da educação, 
indicado pela elevação do 
IDEb, em todas as escolas do 
ensino fundamental da cidade, 
prioritariamente aquelas de baixo 
desempenho.

O IDEb (2013) - índice de 
Desenvolvimento da Educação 
básica - está abaixo da meta nos 
finais do ensino fundamental, tanto 
na rede municipal quanto estadual. 
nos anos iniciais, a meta foi 
cumprida.

2
Atrair e apoiar jovens de 15 a 19 
anos de baixa renda a concluírem 
o ensino médio, oferecendo opções 
de ensino integral e formação 
profissional qualificadas, orientado 
para oportunidades de trabalho 
nos setores econômicos que 
contribuam para a sustentabilidade 
de florianópolis (indústria de 
tecnologia, turismo e outros).

As elevadas taxas de abandono 
e reprovação no ensino médio, 
associadas ao baixo desempenho 
no EnEm, dão conta que o 
ensino médio deve ser encarado 
como um desafio estratégico na 
educação da cidade.

3
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Elaborar uma visão de cidade sustentável, 
integrada com a região metropolitana, 
considerando as características 
geográficas, a vocação da Ilha para 
inovação científica e tecnológica, marítima, 
turismo e serviços públicos.

A criação da região 
metropolitana e a elaboração 
do PLAmuS apontam para uma 
mudança de mentalidade em 
relação à gestão regional. 
Resultados concretos ainda 
não são mensuráveis.

Como observado no 
relatório Sinais vitais, 
foram identificados alguns 
avanços relacionados ao 
desafio, em especial com 
relação ao abastecimento de 
água e coleta de resíduos. 
Entretanto são ainda grandes 
desafios a redução do déficit 
habitacional, tratamento 
de esgotos, gestão de 
unidades de conservação 
e requalificação das orlas 
marítimas.

1
Priorizar ações públicas que atendam às 
demandas urgentes da cidade relativas a: 2

Atuar para aprovar e implementar 
um plano diretor participativo 
e garantir a existência de uma 
organização de planejamento urbano 
para implementá-lo.3 Sancionado em 17 de janeiro 

de 2014, ainda segue com 
indefinições e incertezas 
quanto a aplicação.

melhoria do serviço público 
de saneamento básico (coleta, 
reciclagem e destinação) dos resíduos 
sólidos, tratamento de esgotos e no 
abastecimento doméstico de água;

Criação, demarcação e gestão de 
unidades de conservação, de áreas 
verdes de uso público e demais áreas 
de preservação permanente;

Revitalização e requalificação das orlas 
marítima e lacustre do município.

Redução do déficit habitacional  
(atual e futuro), evitando a segregação 
espacial das populações em condição 
de vulnerabilidade social;
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O Sinais vitais 2015 mostra que florianópolis 
continua sendo uma cidade que cresce de 
forma acelerada, atrai por suas belezas 
naturais e qualidade de vida, convive com 
velhos desafios e descobre a cada ano novos 
dilemas a serem superados.

É uma cidade cuja população cresce 
diariamente e é cada vez mais marcada pela 
presença de jovens e adultos na terceira 
idade. Esta forte dinâmica populacional coloca 
frente a frente cultura e visões de cidade 
diversas... Somos uma cidade cosmopolita!

temos regiões da cidade com bons 
indicadores de qualidade de vida (saúde, 
educação, renda...), convivendo lado a lado 
com aglomerados desprovidos de condições 
mínimas de acesso a infraestrutura e  
serviços públicos.

Verificamos taxas de homicídio inaceitáveis, 
quando comparadas àquelas de regiões 
desenvolvidas do mundo. no mesmo contexto, 
as instituições de segurança carecem de 
infraestrutura e pessoal para atender a 
demanda de nossos cidadãos.

Deslocar-se para o trabalho, o lazer, o 
estudo vem se transformando em um calvário 
cotidiano. A mobilidade urbana se torna a 
cada dia um problema mais grave.

Somos uma cidade com bons indicadores 
de saúde. temos um serviço público nesta 

área que é bem avaliado pela população. 
Cuidamos da saúde de nossas crianças 
e mães, alcançamos boas estatísticas em 
relação à prevenção de doenças e à saúde 
das famílias. no entanto, muito deste esforço 
é comprometido por causa da violência no 
trânsito que mata e fere centenas de pessoas 
anualmente.

Na educação, verifica-se um aumento dos 
investimentos e da criação de infraestrutura 
voltada para o atendimento do ensino 
fundamental e dos serviços de creche  
e pré-escola. Por outro lado, ainda não 
encaramos fortemente os problemas 
relacionados ao ensino médio: alta taxa de 
evasão, baixo percentual de matriculados  
e elevada reprovação.

O Sinais vitais 2015 é uma iniciativa do ICOm 
- Instituto Comunitário Grande florianópolis 
em correalização com o Observatório floripa 
Cidadã da universidade do Estado de Santa 
Catarina. Este relatório é integrado a outros 
esforços fundamentais para ampliação da 
participação cidadã em nossa região, como o 
movimento floripa te quero bem, os Conselhos 
de Desenvolvimento (CODEnI, CODESI, CODECOn, 
COmDES), e visa fornecer informações de 
maneira acessível para contribuir no processo 
de tomada de consciência coletiva. 

Estimular as discussões e reflexões é nossa 
meta, contribuir para a construção de uma 
cidade melhor é nossa missão.

FOTO GUTO KUERTEN, DIáRIO CATARINENsE
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